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Ao longo deste trabalho, analisamos, des-
de o século XIX, a natureza flutuante da 
relação entre jornalismo e outras artes, 
incluindo a literatura. O principal objetivo 
é expor como esta oscilação não é uma 
ameaça para ambas as formas narrativas, 
mas sim uma contribuição para o seu en-
riquecimento mútuo. Neste sentido, consi-
dera-se que é necessário que a Universi-
dade tenha em conta, experimentalmente, 
a narrativa jornalística, considerando as 
possibilidades de interface que ele tem 
com a literatura e as artes em geral, par-
ticularmente no contexto específico do 
ambiente digital. N
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Abstract
Throughout this paper, we analyze, since 
the nineteenth century, the f loating na-
ture of the relationship between journa-
lism and other arts, including literature. 
The main goal is to expose how this os-
cillation is not a threat to both narrative 
forms, but rather a contribution to their 
mutual enrichment. In this sense, it is 
considered that it is necessary that the 
University thinks, in an experimental 
approach, the journalistic narrative 
bearing in mind the possible interfaces 
with literature and the arts in general, 
particularly in the specific context of 
the digital environment. 
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e literatura:  
irmãos rivais 
As relações entre jornalismo e lite-
ratura são tão antigas como antigas são 
as tentativas sucessivas de obter uma 
espécie de “simbiose” entre ambas. 
Restringe-se a discussão ao período 
que se inicia no século XIX, período 
em que a afirmação e especificida-
de dos géneros jornalísticos tornou a 
questão mais candente.
Num primeiro período, assiste-se 
a uma maior influência do jornalismo 
na literatura.  
É a época de ebulição do jorna-
lismo político-literário, em que 
as páginas impressas funcionam 
como caixa acústica de ressonân-
cia, programas político-partidá-
rios, plataformas de políticos, de 
todas as ideias. Época em que o 
jornal se profissionaliza: surge a 
redação como um setor específico 
[...] Nessa época do jornalismo 
literário, os fins econômicos vão 
para segundo plano. Os jornais são 
escritos com fins pedagógicos e de 
formação política (Filho, 2000, 
p. 11-12).
Os jornais apresentavam quase 
sempre uma configuração publicista 
e doutrinária, resultante, em grande 
parte, da atividade de um intelectual 
que desempenhava uma missão de 
divulgação das ideias com que se 
identificava (Schudson, 1978, p. 16). 
Posteriormente, principalmente no 
século XX, a imprensa adquire novas 
perspetivas: o valor de troca – venda 
de espaço para a publicidade – torna-
-se prioridade em relação ao valor de 
uso (Filho, 2000). Assume-se como 
um empreendimento que visava o lu-
cro, a publicidade e os anunciantes e, 
por consequência, a literatura sobrevi-
veu esporadicamente em suplementos 
e cadernos literários. Em Portugal, foi 
o Diário de Notícias, fundado em 1865 
por Eduardo Coelho, que seguiu o mo-
delo dito supraclassista e apartidário 
(Tengarrinha, 1986, p. 215). O jorna-
lismo industrial, nesta segunda fase, 
emergiu associado aos regimes de ver-
dade marcados pela generalização do 
capitalismo e das utopias positivistas. 
Uma das imagens de marca dos no-
vos tipos de enunciados emergentes 
no século XIX – a objetividade como 
conjunto de técnicas mais adequadas 
à descrição dos factos – não se pode 
dissociar do otimismo de uma época 
em que o progresso surge enfatizado 
pela capacidade de averiguar tudo 
sobre o mundo exterior. 
O ambiente positivista do século 
XIX e a invenção e divulgação da fo-
tografia reforçavam a ideia de refle-
xão dos factos pelas notícias como de 
espelhos se tratasse. Ao empregar a 
fotografia como metáfora, os jornalis-
tas construíam a imagem do espelho e 
da cópia. Os jornais apresentaram-se 
“como produzindo uma fotografia diá-
ria da vida nacional” (Schiller, 1979, 
p. 49).
O jornalismo como 
narrativa
Apesar da importância que a ob-
jetividade e a relação com a verdade 
têm na construção das normas pro-
fissionais que regem esta atividade, é 
impossível ignorar que o jornalismo é 
uma narrativa e, por isso, uma forma 
de contar estórias que funcionam de 
um modo mitológico.
A função do mito é explicar o que 
não pode ser facilmente explicado 
e contribuir para a consolidação de 
noções de moralidade e adequação 
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social. De modo similar, as notícias 
proporcionam uma sensação de esta-
bilidade e segurança em relação ao 
mundo exterior. 
Com base nesta hipótese, desen-
volveu-se a ideia de que o modo como 
as notícias organizam o mundo, procu-
rando dar significado ao caos circun-
dante, torna-as um lugar de segurança 
para as comunidades humanas. As 
fábulas contadas e recontadas pelas 
notícias diárias revelam os mitos mais 
profundos que habitam as meta-narra-
tivas culturais do noticiário: o crime 
não compensa, a corrupção tem de 
ser punida, o trabalho enobrece, etc. 
(Motta, 2007, p. 167). 
Desta forma, uma parte substan-
cial dos relatos noticiosos viriam na 
tradição de publicações como os al-
manaques, reportórios, calendários 
e prognósticos, que desempenhavam 
uma importante função social e cul-
tural, compensando a angústia face ao 
desconhecido e até ao sobrenatural: 
“Os acontecimentos são narrados de 
formas que invocam esses enquadra-
mentos familiares, estáveis, contri-
buindo para a estabilidade da própria 
sociedade” (Gurevitch, Lewy e Roeh, 
1991, p. 207).
Muitos autores têm sublinhado a 
existência de uma dívida das notícias 
para com outras formas de narrativa 
popular. Hugues (1940) desenvolveu 
um estudo pioneiro sobre as histórias 
de interesse humano, mostrando como 
certas histórias como “as da criança 
perdida” são recorrentemente atuali-
zadas nas peças noticiosas, arrastando 
consigo o tema da inocência ameaçada 
e do “papão”: a ameaça sobre o cená-
rio quotidiano familiar traduzida na 
imagem do raptor, a morte, a presença 
ameaçadora do eventual pedófilo, o 
“papão” das estórias infantis, ajusta-
-se a este fundo “arcaico” da narrativa 
(Correia, 2006).
Percorrendo caminhos similares, 
é possível estudar a configuração dos 
enunciados jornalísticos como emer-
gindo das interações com as tradições 
literárias e culturais de cada país. 
As notícias são “estórias” que estão 
associadas à busca de um sentido de 
comunidade de pertença e que refletem 
a sua contaminação por outras formas 
simbólicas, provenientes seja das tradi-
ções da cultura escolarizada e canónica 
seja da cultura entendida num sentido 
mais vasto e antropológico. Tanto po-
demos relatar um acontecimento como 
drama ou comédia, pelo que os relatos 
noticiosos de acontecimentos devem ser 
olhados como “estórias” (Schudson, 
1988, p. 25). 
Enquanto “estórias”, os relatos 
jornalísticos implicam, por isso, a 
intervenção mediadora de uma intri-
ga. A construção de uma narrativa 
pressupõe, assim, a seleção dos ele-
mentos que permitem fazer progredir 
a “estória”. Nesse sentido, “um acon-
tecimento não é apenas uma ocorrên-
cia, alguma coisa que acontece, mas 
uma componente narrativa” (Ricoeur, 
s/d, p. 26). Tal como a literatura, o 
jornalismo pertence ao mundo das 
narrativas e mergulha a sua razão de 
ser na construção que confira sentido 
à aventura vivida.
No saber científico, pressupõe-se 
que o enunciador diz a verdade acerca 
do referente. Assim, é referente o que 
no debate pode servir de matéria de 
prova, de convicção. Assim, o saber 
científico a) é predominantemente 
denotativo e o seu critério de acei-
tabilidade é o valor de verdade; b) é 
um saber que se exterioriza de forma 
institucionalizada; c) só pressupõe a 
existência de enunciados verificáveis 
por argumentação e prova; d) supõe 
a afirmação de algo novo relativo a 
enunciados anteriores (Lyotard, 1989, 
pp. 55-61). 
O jornalismo oscila entre a ambi-
ção de cientificidade, que se traduz 
num predomínio da linguagem deno-
tativa, e um saber mais ligado à nar-
rativa que se reflete na proximidade 
à vida quotidiana. Bird e Dardenne 
(1993, p. 273) concordam com esta 
posição: “Os jornalistas encontram-se 
incomodamente repartidos entre o que 
eles consideram dois ideais impossí-
veis – as exigências de “realidade” 
que consideram alcançável através de 
estratégias objetivas, e as exigências 
da narratividade”. 
Adicionalmente, o politeísmo de 
valores que atravessa a sociedade tem 
efeitos que desestabilizam a possibi-
lidade de uma narrativa continuada 
e linear: as práticas discursivas dos 
diferentes media contaminam-se entre 
si, produzindo um efeito de mosaico. 
A desterritorialização da expe-
riência significa, na realidade, que o 
mundo da vida quotidiana já não pos-
sui a estabilidade e a rigidez que, por 
vezes, lhe eram atribuídas. Os acon-
tecimentos multiplicam-se, as nar-
rativas apresentam-se fragmentadas. 
A forma como valores idênticos res-
soam em narrativas diversas é um 
facto. Porém, o agente social, mergu-
lhado no mundo da vida, é suscetível 
de ser confrontado com um número 
cada vez maior de experiências de 
choque, com mudanças que se de-
senvolvem muitas das vezes no plano 
simbólico, mas que desestabilizam 
a perceção de conjunto da realidade 
social. 
A multiplicação das comunidades 
interpretativas que agrupam leitores, 
espectadores e ouvintes, a fragmenta-
ção e o pluralismo cultural resultan-
tes destes fenómenos convivem com a 
hipótese de um universo jornalístico 
em que a multiplicidade de ângulos 
exige, por um lado, uma revisão mais 
rápida de enquadramentos já formu-
lados e,  por outro lado, a aceitação 
de um confronto plural entre várias 
tipificações e vários enquadramentos 
possíveis que podem ocorrer em si-
multâneo no decurso do processo de 
receção e circulação do enunciado 
jornalístico. Neste sentido, aquilo a 
que, à falta de melhor, chamamos de 
princípio da estranheza, passa tam-
bém pelo aprofundamento da imagina-
ção, no sentido, não de criar universos 
fictícios, mas de capacidade de intuir 
outros possíveis para além dos factos 
relatados. 
Se considerarmos que a realidade 
social é suscetível de ser decomposta 
de acordo com diversidade da expe-
riência humana, pode considerar-se 
que o facto de se multiplicarem as 
formas de experimentarmos o mun-
do da vida pode originar uma maior 
frequência nas sucessivas transições 
que se efetuam entre âmbitos diver-
sos de significado. A consciência 
crescente do pluralismo incentiva 
a pluralidade de possibilidades 
narrativas, ao mesmo tempo que a 
diversidade de narrativas possibilita 
a construção de novos imaginários 
sociais.
Simultaneamente, as transfor-
mações tecnológicas, a existência de 
modos de linguagem que, ao invés da 
linearidade, possuem a característica 
de se apresentarem como veículo para 
narrativas diferentes e formas diversas 
de expressar a realidade do mundo 
(basta pensar na facilidade com que, 
graças ao hipertexto, se pode passar 
da escrita para a imagem ou para o 
som), tornam-se uma fonte de transi-
ções, mixagens e hibridizações.
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Do jornalismo literário  
ao novo jornalismo
No seu longo namoro com a litera-
tura, o jornalismo, a partir do século 
XIX, configurou-se um objeto bem de-
limitado, embora não o fosse nas suas 
origens. No século XVII, quer pelo 
estilo, quer pela sua apresentação, 
as primeiras gazetas confundiam-se 
muito facilmente com outros tipos de 
diários, relatos, reportagens e panfle-
tos que então proliferavam. 
Assim, as relações entre jornalis-
mo e literatura conheceram diversos 
movimentos de aprofundamento, da 
mesma maneira que as transformações 
produzidas na narrativa literária ori-
ginaram transformações na narrativa 
jornalística.  Não se pretende proceder 
a periodizações históricas rígidas que 
não corresponderiam à diversidade de 
contextos económicos, sociais, cultu-
rais e políticos, muito variados entre 
si, quando observamos os exemplos 
da Europa, dos Estados Unidos e do 
Brasil. 
Antes se refere, a título exempli-
ficativo, momentos significativos em 
que a influência de diferentes formas 
de narrativa se fez sentir de modo 
particularmente agudo nas relações 
entre jornalismo e discurso literário.
Pode-se falar de uma fase de jor-
nalismo literário, quando se alude ao 
período anterior à consolidação do 
jornalismo industrial.  Durante esse 
período, quer jornalistas quer escri-
tores eram publicistas de um modo 
empenhado que unia os homens de 
letras na figura do intelectual: nos 
séculos XVIII e XIX, iluministas  e 
românticos encontraram na imprensa 
o seu principal órgão de debate, co-
municação e divulgação, como se ve-
rificará em França, Itália, Alemanha 
e Inglaterra. Posteriormente, a crítica 
social e política deixa uma presença 
acentuada: Eça de Queirós e Ramalho 
Ortigão; Euclides da Cunha, Machado 
de Assis, Manuel António de Almei-
da, Émile Zola, Mark Twain, Sue e 
Dickens são alguns dos protagonistas 
que se podem considerar nesta fase 
como representantes deste período 
caracterizado pela exigência de tes-
temunho público perante a realidade 
social.
Simultaneamente, o género do fo-
lhetim terá a sua aparição e auge (Sue 
e Dickens) e contribuirá para a conso-
lidação simultânea de jornalismo e da 
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publicistas de um 
modo empenhado
literatura, criando enunciados marca-
dos pelo realismo social e pelo drama, 
que se contaminaram  em fórmulas 
literárias e jornalísticas, dirigidas 
para as novas classes urbanas: folhe-
tins e fait-divers sintetizam, na sua 
simplicidade, o dramatismo da vida 
nas grandes cidades (Pena, 2008).
A mesma exigência  de relação 
urgente com a realidade marcou, no 
século XX,  o período entre as duas 
guerras:  as obras de Hemingway so-
bre  os conflitos da primeira metade 
do século bem como a preocupação 
obsessiva deste autor em aprumar a 
técnica do diálogo e conseguir um 
máximo de economia narrativa e a 
descrição realista da condição social 
feita por Steinbeck e John dos Passos, 
com abundância de recurso estilísticos 
que procuram fazer reviver a ação aos 
olhos dos leitores, mostram como es-
tes autores exibiam um estilo em que 
a descrição e a narração ocupavam 
conscientemente um papel fundamen-
tal, que parece antever o percurso se-
guido, alguns anos mais tarde, pelo 
Novo Jornalismo.  Assim, do Realismo 
social longamente gerado na Europa, 
transplantado para a América quando 
já fenecia, é que o jornalismo extrairia 
o melhor contributo para a renovação 
estilística da narrativa em profundi-
dade (Kunsch, 2000).
Hemingway consideraria explici-
tamente, numa entrevista à Revista 
The Paris Review, que as regras jor-
nalísticas eram as regras que melhor 
conheceu para a aprendizagem sobre 
o ofício da escrita.  O seu primeiro 
emprego foi o Kansas City Star, tendo-
-se seguido, após a I Guerra Mundial, 
o emprego no Toronto Star como free 
lancer e correspondente no estrangei-
ro, que lhe permitiu residir em Paris e 
conviver com a colónia de imigrados 
(Stein, Fitzgerald,  Pound  e Elliott), 
que seriam protagonistas de alguns 
momentos memorialistas de alguns 
dos seus livros, e fazer a cobertura 
de acontecimentos como a Guerra Gre-
co-Turca. Hemingway voltaria a ser 
jornalista e correspondente de guer-
ra em Espanha, tendo assinado um 
contrato com a revista Collier que lhe 
permitiria proceder à cobertura de vá-
rios episódios da II Guerra.  Qualquer 
destas experiências estará presente em 
vários dos seus romances, nomeada-
mente Por quem os Sinos Dobram e 
Na Outra Margem entre as Árvores. 
Muitos dos críticos de Hemingway, 
Assim, do realismo 
social longamente 
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mesmo alguns dos mais reticentes 
sublinham que o melhor do escritor 
está na sua capacidade de descrição 
e de observação.
Este tipo de escrita, muitas vezes 
assente na própria experiência vivi-
da, encontraria repercussão noutros 
grandes nomes da época como André 
Marlaux, Césare Pavese, André Gide 
ou  Iliah Ehrenburg, testemunhos 
de uma época em que se insistia em 
associar o escritor ao testemunho do 
sofrimento da humanidade.
Em Portugal, o jornalismo foi uma 
prática corrente  de escritores como 
José Saramago, Fernando Assis Pa-
checo, Baptista-Bastos, José Cardoso 
Pires, Urbano Tavares Rodrigues, Fer-
nando Dacosta, Manuel António Pina, 
João Maria Mendes, José Jorge Letria, 
Miguel Esteves Cardoso, Rui Zink, 
Francisco José Viegas, Inês Pedrosa, 
Alexandra Lucas Coelho, entre outros.
Um tema nunca completamente 
analisado, e que terá o seu apogeu 
nas duas  guerras,  terá sido o da con-
tinuação de uma espécie de literatura 
folhetinesca, próxima do Realismo so-
cial e com recurso a técnicas do jorna-
lismo: a literatura policial ou romance 
negro (de detetives), particularmente 
presente nos Estados Unidos e no 
mundo francófono, com Dashiell Ha-
mett, Franck Gruber, Raymond Chan-
dler e  Georges Simenon, que também 
encontrará o seu equivalente portu-
guês na obra do jornalista e escritor 
Dinis Machado (que assinou roman-
ces policiais com o pseudónimo de 
Dennis McShade). A escrita nervosa, 
a evocação de ambientes, a narração 
trepidante fazem parte de um universo 
discursivo em que a narrativa realista, 
o cinema e o jornalismo desempenham 
um papel reconhecível. 
Não é, pois, por caso que foi, 
nesta tessitura em que confluem as 
narrativas populares urbanas, que 
Truman Capote, Gay Talese, Norman 
Mailer  e Tom Wolfe – jornalistas 
de profissão – começam a escrever 
peças jornalísticas recorrendo a téc-
nicas narrativas próprias dos escri-
tores de ficção. No New Journalism, 
foi a Literatura que se prolongou no 
Jornalismo, reinventando a sua vi-
talidade através da experimentação 
estilística presente no uso desmedi-
do de pormenores e na reconstitui-
ção minuciosa de ambientes, per-
sonagens e ações. Como tal, cada 
reportagem se aproximava do género 
da novela, enquanto a novela e o ro-
mance usavam técnicas que haviam 
sido aprofundadas na reportagem.  
O digital como um desafio 
estético: a criatividade no 
jornalismo
Perante um desafio complexo como 
o digital, faltam aos jornalistas onli-
ne noções mais abrangentes sobre a 
produção de significados.  O digital 
lançou um novo desafio para a relação 
com a verdade: a resposta dominan-
te tem sido um empobrecimento do 
discurso e a recusa em aproveitar as 
potencialidades do próprio digital. 
As técnicas de how-to-do jornalísti-
co pareceram, maioritariamente, co-
laborar na configuração preguiçosa 
de uma mentalidade reducionista de 
empobrecimento simbólico (Kunsch, 
2000: 97). 
Os dados disponíveis parecem 
confirmar esta hipótese: 
No que diz respeito mais espe-
cificamente a inovações no jor-
nalismo, os estudos recentes têm 
associado de maneira consistente 
e recorrente a inovação à tecno-
logia. Grubenmann (2013), em 
resenha crítica de 60 artigos aca-
dêmicos em língua inglesa rela-
cionados à inovação, concluiu 
que: “Apesar de que a investiga-
ção em jornalismo não se limite 
a inovações tecnológicas, cerca 
de 70% da literatura localizada 
trabalham esse tópico. Cerca de 
9% da investigação referem-se a 
design inovador no jornalismo 
e os restantes 21% investigam 
diferentes tópicos de inovação 
jornalística (Palácios, Barbosa, 
Silva e Cunha, 2016, p. 7).
Da mesma maneira, haveria que 
considerar que a própria configuração 
material e a natureza das plataformas, 
suportes e linguagens transportavam 
em si mesmas as possibilidades de 
um uso diferente, que a tatibilidade 
dos dispositivos móveis veio realçar: 
O formato da narrativa jorna-
lística ganha substância numa 
interface gráfica. O design desta 
interface é o lugar onde o forma-
to narrativo se substancializa e 
ganha vida aos olhos daqueles 
que o acessam, visualizam e com 
ele interagem, construindo uma 
experiência narrativa jornalística 
(Bertocchi, 2009). A tarefa de pen-
sar esse formato narrativo no jor-
nalismo digital renderizado numa 
interface – construído com a ajuda 
do design de interface – tem sido 
uma tarefa de jornalistas, mas, so-
bretudo, de profissionais vincula-
dos à disciplina da Arquitetura de 
Informação. Refletir sobre o ato de 
formatar uma narrativa é refletir 
sobre o tipo de experiência nar-
rativa que os usuários finais irão 
vivenciar. Não se trata de apenas 
“arquitetar” a informação da me-
lhor forma, mas de desenhar uma 
melhor experiência – considerando 
telas em diversos tamanhos e algo-
ritmos que ordenam visualizações 
de dados. (Bertocchi, Camargo e 
Silveira, 2015, p. 63.)
Nesse sentido, deveria ser vista 
no online uma possibilidade à arte, 
enquanto experiência imaginativa so-
bre a realidade, dando origem a uma 
dimensão literária que, por sua vez, 
no ecossistema digital, também ela 
estaria aberta a ser reapreciada.  Esta 
abertura é também uma abertura à 
complexidade e à imaginação, de que 
a racionalidade estético-expressiva 
constitui uma parte poderosa.
A própria reflexão filosófica e os 
desenvolvimentos narratológicos e an-
tropológicos já acima referidos con-
firmam a viabilidade deste percurso: 
Quando nos voltamos às reflexões 
mais filosóficas, vemos que a ideia 
de experiência carrega em si uma 
dupla abordagem: o sentido de ex-
perimento, da construção da ver-
dade; e o sentido de vivência, da 
interioridade do sujeito. Platão, 
por exemplo, coloca a experiência 
como arte (saber) e como ciência 
(conhecer); Aristóteles como lem-
branças repetidas e persistentes 
sobre um mesmo objeto. A expe-
riência também já foi relacionada 
à intuição, às formas de conheci-
mento empíricas, ao saber instinti-
vo, como método de conhecimento 
e acesso à realidade (Bertocchi, 
Camargo e Silveira, 2015, p. 66). 
Obviamente, esta reflexão que 
demorou a instalar-se em muita da 
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produção intelectual e académica 
desenvolvida em torno do online, não 
poderia deixar de aplicar-se à reporta-
gem tal como os percursos anteriores 
de renovação e questionamento do 
jornalismo haviam feito: 
As estruturas hipertextuais e 
multimídias estão desafiando os 
jornalistas a experimentarem di-
ferentes formas para contar his-
tórias no meio digital. De acordo 
com Larrondo Ureta (2009), “a 
reportagem hipermídia demons-
tra recursos variáveis, mas tam-
bém outros constantes, os quais 
indicam que estamos diante de 
um gênero hipertextual de gran-
de riqueza narrativa, um gênero 
multimidiático de riqueza expres-
siva e um gênero polimórfico de 
grande riqueza estilística” (p. 78-
79, tradução nossa). A reportagem 
é um dos principais campos de 
experimentação que o jornalismo 
possui, permanecendo como uma 
modalidade expressiva central 
para a informação diferenciada, 
profunda e aberta” (Mielniczuk, 
Baccin, Sousa e  Leão , 2015, p. 
132)
Consequentemente, 
No ambiente digital, a contextua-
lização já existente nas reporta-
gens impressas pode ser ampliada 
a partir da utilização das moda-
lidades comunicativas ( fotos, 
vídeos, áudios, gráficos, anima-
ções), enriquecendo a narrativa. 
(....). O forte desta reportagem é 
a multimidialidade, pois conta 
com recursos textuais e audiovi-
suais. Nesse sentido, destaca-se 
também que o tamanho da tela 
dos tablets favorece os conteúdos 
audiovisuais (Canavilhas & Sa-
tuf, 2013). A multimidialidade e 
a utilização do HTML5 possibili-
tam que os jornalistas construam 
modelos criativos de contar histó-
rias (Mielniczuk, Baccin, Sousa e 
Leão, 2015, p. 142)
Não deixa de ser paradoxal que, 
em face dos recursos tecnológicos 
disponíveis, uma parte do jornalismo 
tenha enveredado por uma utilização 
multimediática pouco imaginativa 
que continuou, durante muito tem-
po, a fazer do “jornal” uma espécie 
de e-newspaper, mais colorido e com 
algumas funcionalidades multimediá-
ticas adicionadas: puro marketing sem 
rasgo inventivo que empobrece a pró-
pria dinâmica comercial.  A lógica da 
poupança de recursos, própria de uma 
leitura unilateral da racionalidade ins-
trumental, negou o risco e inovação, 
próprio dos surtos de desenvolvimento 
capitalista, como Marx demonstrou no 
Manifesto. 
Num ecossistema altamente pre-
datório, faltou, pelo menos no início, 
ao jornalismo online a capacidade de 
inovar e de assumir os riscos dos tem-
pos que vivia. A “hegemonia do pen-
samento simplificador nas redações 
e empresas jornalísticas, associada 
à febre da modernização tecnológica 
produziu um jornalismo saltitante, ins-
tantâneo, rápido ágil e tecnológico” 
(Kunsch, 2000, p. 101).
O resultado foi conhecido. Porém, 
foi inesperado e ilógico porque fechou, 
durante demasiado tempo, as portas 
ao género jornalístico mais aberto 
e imaginativo e que curiosamente 
mais teria a ganhar com as possibi-
lidades do online: a reportagem. Em 
seu lugar, tem-se vindo a colocar a 
notícia – género mais minutado para 
dar lugar a uma espécie rotineira de 
tecno-burocracia, fechada à textuali-
dade da rua e do quotidiano. No início, 
esqueceu-se o fundamental.
Creativity and information are no 
longer distinct (…), therefore we 
must think of how to inform with 
a light touch, how to yield plea-
sure while maintaining a political 
grasp, how to know and to dream 
at one and the same time (O’Reilly, 
2009, p. 9).
Apesar disso, na sequência de 
experiências levadas a efeito quase 
todas com raízes na própria Net, ora 
com uma lógica mais comercial, mas 
inovadora e progressiva, ora numa 
lógica mais contra-cultural, politica-
mente dissidente e esteticamente ou-
sada, surgiram propostas que parecem 
abertas ao desenvolvimento de outros 
modos de pensar sobre a informação 
jornalística 
Come and go in front of a represen-
tation at one’s leisure, be irreverent 
to the format of the reproduction 
of things, take time to make sen-
se of what is presented - all these 
opportunities must be kept alive 
in artistic practice, to eventually 
expand back into traditional jour-
nalism and other news formats 
(Kasprzack, s/d, p. 13). 
Na primeira década do século, os 
mass media assistiram a uma cres-
cente estetização da informação. De-
sencadearam-se consequentemente 
novas oportunidades para reprocessar 
a distinção entre ficção e não ficção em 
novos termos que não esquecessem a 
dimensão narrativa e estética ineren-
te à segunda. O jornalismo conheceu 
novas possibilidades para acrescentar 
camadas de discurso cada vez mais 
complexas no mesmo texto, sendo que 
os próprios limites e margens do texto 
se confrontaram com novos desafios à 
sua estabilidade.
Faltou, no entanto, um questiona-
mento mais sistemático da forma como 
organizar os materiais postos à dis-
posição, de um modo que permitisse 
um olhar crítico (não necessariamente 
engagé) sobre a realidade. Referimo-
-nos ao trabalho de edição e de mon-
tagem e às múltiplas possibilidades de 
ilustração visual (de modo estático ou 
dinâmico) das declarações produzidas. 
A crescente pressão comercial levou 
à tendência de envolver as notícias 
em formatos de entretenimento. Po-
rém, paralelamente, desenvolveram-se 
outros percursos:  pode-se discernir 
um interesse crescente da narrativa 
literária e jornalística numa dimen-
são estética que não se esgota no puro 
marketing no seu sentido menos pro-
fundo e mais reificante. Considerou-se 
que, partindo das experiências abertas 
pelo Novo Jornalismo (cujas marcas 
continuam representadas na prática 
contemporânea), era possível tentar 
construir uma alternativa aos dispo-
sitivos mainstream, usando métodos 
investigativos e de experiência artís-
tica para obter conhecimento acerca 
de um problema individual ou cole-
tivo. Neste caso, o jornalista tende a 
deixar-se absorver cada vez mais em 
tarefas profissionais que se encontram 
paredes meias com a produção artísti-
ca: não se trata de uma questão, aliás, 
nova, mas, antes, de uma questão que 
apresenta uma nova evidência. 
Em sentido inverso, com a dessa-
cralização da arte pode discernir-se, 
no universo literário e no universo ar-
tístico em geral, um interesse crescen-
te em estratégias estéticas que reme-
tem diretamente para o tratamento de 
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dados e conhecimento obtidos através 
de métodos de trabalho investigativos 
e cujos resultados são apresentados 
usando formatos jornalísticos ou pa-
rajornalísticos. 
O projeto “One Step Beyond” 
(2001–2004), do artista alemão Lukas 
Einsele, é protótipo de uma atitude 
jornalística em arte. Produzido por 
Witte de With foi exibido em Rotter-
dam, Krefeld (Museu Haus Esters), 
Karlsruhe (Badischer Kunstverein), 
New York (UN and Goethe Institut), 
Berlin (Martin-Gropius-Bau), Stuttgart 
(Akademie Schloss Solitude), Umeå 
(Bildmuseet Umeå University), Dar-
mstadt (Galerie der Schader Stiftung), 
Thessalonica (1st Biennial of Contem-
porary Art), Malmö (Malmö Museet). 
Viajou também para os países onde o 
material foi recolhido: Angola, Bosnia-
-Herzegovina, Cambodja e Afganistão. 
(Goethe Institute in Kabul, 2007). 
O trabalho de Lukas Einsele consistiu 
em estudar o fenómeno mundialmen-
te conhecido das minas terrestres e 
suas respetivas vítimas.  Resulta de 
uma viagem com o fotógrafo Andreas 
Zierhut a campos de minas nestes paí-
ses, estudando as interrelações entre 
estas e as suas vítimas no contexto da 
política mundial, resultante do uso si-
multâneo de fotos, vídeos, entrevistas 
e textos que são utilizados em websites 
e instalações, originando um novo es-
paço estético e político em que uma 
vasta quantidade de informação pode 
ser apresentada ao público de uma 
forma distinta e original. O artista 
multimédia Michael Takeo Magruder 
utilizou materiais jornalísticos da BBC 
e da CNN para produzir uma narrativa 
fortemente individual dos factos ocor-
ridos em Fallujah, acerca da morte 
de 4 soldados Americanos.  O mate-
rial (áudio e vídeo) foi trabalhado de 
modo a tornar claro que se tratava de 
uma narrativa fortemente censurada. 
Antonio Muntadas criou um arquivo 
online da censura na história da hu-
manidade, acessível por país, tema e 
e período histórico. Julia Meltezer e 
David Thorne promovem um projeto na 
WEB chamado The Speculative Archi-
ve que usa documentos governamen-
tais desclassificados para colocar em 
discussão noções de história, política 
e cobertura mediática.  Josh On and 
Futurefarmers criaram They Rule, um 
projeto de arquivo online que descreve 
graficamente os laços entre entre as 
figuras mais poderosas da política e de 
corporações americanas.  (Camerotti, 
2009, pp. 45-46 e 86).
Pela sua exigência, este tipo de 
experiências constitui ainda um de-
safio deontológico: a liberdade, con-
cedida pela multiplicidade de vozes 
que tecem a narrativa, implica deon-
tologicamente uma lógica de abertura 
que, sem descurar o mediador-autor, o 
coloca como organizador de uma teia 
de significados divergentes.
Importa, assim, determinar que 
tipo de narrativa e recorrências te-
máticas poderão ser usadas nas repor-
tagens de hoje. Exemplos provenientes 
do jornalismo da arte evidenciam um 
uso simultâneo de elementos para-
textuais, nomeadamente escolhas ti-
pográficas, títulos, sumários, seleção 
de cor, de de som e de imagem, que 
convergem nos dois sentidos. Todos 
os elementos usados para orientar o 
ato de perceção, seja na leitura, na 
visão e na  audição, são mobilizados 
para permitirem a construção de uma 
narrativa.
Provavelmente este é um caminho 
no decurso do qual a noção de ativi-
dade artística perderá o seu sentido 
moderno para incluir novas formas de 
expressão e locais de acontecimento 
da mesma expressão, sendo eles jor-
nais, festivais de cinema, Internet, rá-
dio, revistas, televisão e as numerosas 
intertextualidades que se verificam 
entre elas.
Esta maneira de abordar a ques-
tão conduz a que se pense a inter-
net como locus privilegiado para 
o jornalismo não apenas literário, 
mas, de uma forma ainda mais ge-
ral, aberto à experiência estética. 
O conteúdo da Web, permitindo o 
recurso à paródia e convocando a 
fragmentação e problematização das 
notícias tradicionais, pode, de forma 
privilegiada, suscitar uma simbiose 
entre a experiência do jornalismo ao 
serviço do bem público com a ideia 
de experimentação artística.  Neste 
sentido, o jornalismo, sem deixar de 
o ser (nem prescindir de mediado-
res), precisará de mediadores ainda 
mais hábeis e preparados, atentos à 
sua imersão numa experiência de co-
municação pública que inclui blogs, 
redes sociais, jogos interativos, de-
sign, media arts, grupos de ativistas 
e sites de partilha de informação. 
Esta é uma experiência que pode 
ser discutida no âmbito das Huma-
nidades Digitais. 
Conclusão: esboço de um 
projeto pedagógico
A conclusão das reflexões e dos 
exemplos que as suscitaram indica 
um caminho de que apenas se atreve 
uma antevisão. Pedagogicamente, a 
formação de jornalistas implica um 
contacto com o Laboratório Multimé-
dia.  Porém, não deve esquecer algo 
que era próprio do património do 
jornalismo: a sua ambiguidade cons-
titutiva que teve como contrapartida 
positiva a relação próxima com outros 
géneros narrativos.  Neste caso, uma 
experiência multimédia deve deixar de 
ser a aprendizagem de um livro de ins-
truções que ensinam como manusear 
vários media. Deve ser também uma 
proposta de contacto sistemático com 
os insights proporcionados pelas artes, 
Cinema, Design, Teatro, Media Arts 
e Literatura, do mesmo modo como 
os jornalistas literários em diversas 
fases da sua existência não hesitaram 
em experimentar e viver com as artes 
das suas distintas épocas. A questão 
não fica circunscrita a uma opção en-
tre um homem de 7 instrumentos (um 
MacGyver competente munido de ca-
nivetes suíços muito sofisticados) e um 
génio da Renascença de competência 
abrangente e enciclopédica. A prática 
quotidiana destes saberes tem uma 
dimensão artesanal e de saber-fazer 
que impede a forma como desvario 
romântico que conduziu a arte a cami-
nhos que, nos seus piores limites, se 
tinham transformado em paródia de si 
próprios.  Porém, terá algo de ambos. 
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